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Anuo, 15$ -  Semestre, 8$ — Trimesfte. 4$
.Is Hsnigutiturafi começam em fjimhjiici 

tèiminnmlo sempre em liuin-o. ju­
nho. setembro >■ ilezenihro.

So\Ád\&Ãa& c SAxX&es
#200 linha em cada pul >H<-iu-r«ii

ANNUNCIOS, por  ajuste
i h: pagamentos de assignntnriof e qimestpm 

f,iihlicnções serào feitos ndenntadnmen 1e.

FxpoBemoe, desde hontem,era 
nosso eseriptorio a

M A C H I N A  S I N G E R
para « osturas, que offerecemos 
como preínio aos nossos assi- 
gnantes de 1910. *

Devido a  pedidos de vários as- 
signantes que residem fôra da 
< c pi ta l resol vemos prorogar a-tó

30 DE UARÇO
0 praso p a ra  pagam ento de as
*igi a i tu ra s .

Assim o s  n o s s o s  a s s ig n a n tc s  
que a t é

30 DE MARÇO '
pularem, pelo menos, o primei 

.ro t rimestre de 1910 terão di­
reito a r  sorteio, devendo recla­
mar por ot casiâo do pagamen­
to om nosso eseriptorio o car­
tão numerado.

< )s assignantes que iá tiverem
1 >: igo são convidados a  reeel >er 
im seus cartões.

excusado repetir que ko~
M ENTE TERÃO D lltE lT O  AO SOR­
TEIO OS A88IGNANTK8 QUE TIV E­
REM PAGO, EM NOSSO ESCIMPTO- 
IUO. A TÉ ÍIO  DE MARCO, PELO  M E­
NOS, A A88IGNATCUA DO 1 °  TR I-
MESTHE DE 1 9 1 0 .

A’ ineaa Hcntnrnm- w* o cxmo. dr. 
governador dn Estado, dr*. T a- 
vareu de Lyra. Ferreira Chaves, 
Antonio de ftouzu, Sérgio Barretto, 
\ffrmno Bnm tu. Lupíniin Veras, 
t >omingues t 'am eno. Píril o de Abrwn, 
l>oiningOH Burros, t oroneie Pedro 
Soarei, Jo ão  Galvfio, Joaquim  
Manuel, Valentim de Almeida, ma* 
e*t ro Amaro B arretto , dr. Ernesto 
M aranhão. c a p i t ã o  Tlieophilo 
Brandão e tenente Nazareno Mou­
ra.

Etn nouie do coronel Joaquim  
Manuel, o dr. P into de Abreu, em 
eloquente saudação, ofíereceu a  tes­
ta  aos dois homenageados.

Até duas horas dem oraram -se os 
convivas no elegante pavilhão da 
Q uinta em agradavel palestra, re­
gressando todos a  essa hora, em 
carros gentil mente postos á dis­
posição dos seus convidados pelo 
coronel Joaquim  Manuel.

Ha treze annos
lí)  UH MARÇO

A ItKPctti.icA nomraemom» data de 
iu do março, como inicio do governo 
republicano de André de Albuquerque.

vNo vapor Espirito Sinto  passaram 
I i M j U m u  ii m u ,  capitai parn u iiamn o 
J: e 5" ImtRlhõoH do infantaria^ vindos
0 primeiro do (Varíí o o segundo do 
MsiTiuhãot.

A Kipcblua respondo ac protesto 
do dr. Olympio Vital, publicado nos 
iiisditoriaès da mesma folha, sobre a 
resolução do governador que mandou 
eliminar do montepio o» InnccionarioB 
que se «privassem voluntaríameute dos
1 argos estfidnaes».

S.

AJUSTE DE CONTAS
O capitão  José Felix era um dos 

fazendeiros mais ricos e mais res­
peitados dos sertões do Pajeliú 
Fizera a  sua fo rtuna a  custa de 
m uito trabalho , m uita economia e 
m uita  perseverança. Acostumado 
desde menino a  lue tar com as 
terríveis seccas que, amiudada- 
mente, fiagellam os sertões do nor­
te, nunca se lem brara de emigrar. 
«Aqui nasci, aqui viverei e aqui 
morrerei, como Deus quizer.»

Apesar de não  ser político milfe 
tan te , tinha  incontestável presti­
gio sobre os seus parentes e visu 
nhos. Sempre prpm pto a  intervir 
am istosam ente p ara  ev ita r uma 
lueta  a  mão arm ada  entre os 
potentados do município, os seus 
conselhos eram  procurados e quasi 
sempre religiosamente seguidos. 
O seu modo de vida era semelhan­
te  ao  dos seus collegas fazendeiros : 
preparar-se p a ra  enfrentar a  secca 
enquanto  esta  não  vinha e eotn- 
b a te l-s  quando ella chegava, com 
a  sua cauda de misérias. Fazia 
tudo, porém, empiricameute, sem 
methodo seientitieo, o que não é 
extranhavel? Ainda boie, os pro­
cessos empregados p ara  attem iai 
os effeitos das seccas são  os mes­
mos : cavar cacimbas nos logareB 
onde ha esperança dt. encontrar 
agua  e alim entar os anim aes com 
o m andacaru queimado, onde?1 este 
aíuda existe.

Como quasi todos os sertanejos, 
o cap itão  José Felix era  devoto, 
m uito bom cum pridor dos seus
ilovnVAHi. É.V V V »  U lJ

t U l l i f V iA Ú l  VC3  i. I U U U U ) n t i i  í  4* < \ i U  u  a «v m u v # \U U I  4 ^  H f

S te íp  Rio Draaeo
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A ssinaram  hoje os seguintes «m- 
valheíros ;

-14 Alumnos dt< Sociedade Beneficente 
dos Empregados no Melhoramento do 
Porto

47 Atuamos da aula particular do 
professor Emvgdto Gefculio 

4<i Desembargador Vicente de Iamiioh 
47 Oscar WWdemiro da Fnnaecn t

Silva
18 Jorge Barretto 
41» Oscar Rubens
70 J. Uervnelo de A.
.71 Felidano de Lyra 
72 .1 opó Ronifacio I*.
7:1 Dr. Mario I-vra
71 Francisco Gonzaga (inlvfio 
77 Alberto Maranhão
7U Paulo B arretto Maranhão
77 Juvino B arretto Netto
7m Allierto M aranhão Junior
7*j Fain (írancho Maranhão
c.o rieantho Ignacio Maranhão
ui Joaquim Anselmo P- Filho
<i2 Joaquim Soares
Uíl Í.uíz Ferreira de França
<>4 Joaquim Lourlval S. da Camara
ur» Aristóteles Costa
iw» J a-/- Alcino Carneiro dos Anjos
*17 Joeé Calafange Netto
<1H Antonio Elias
ui» Francisco Caníndé Françn
70 Jon<iuim Lucas
71 Manoel Bnsilio de Brltto Guerra

< iarcia 
Tavares 

da Cjiiimra

Almoço íntimo
O nosso prezado amigo corrnel 

,1 naquilo Manuel, digno prwidente 
Ja Intendencia do Município,offere- 
ceu, ante-hontem, na Quinta Mu- 
nicipai, um almoço intimo aoe 
cxmos. d& Tavares ds Lyra e

doe vigários, freijuentando a  ma­
triz de sua lreguezia aos domingos, 
nnegar d** mncnr o nmfla cifÛ O 1m- 

de distancia. A ara. d. lauda, 
respeitável esposa do capitão, era 
tam bém  om ito devota è educava 
a  sua família segundo os preceitos 
d a  reiigifto. Àüual n íôzciida uo 
Boi Velho, onde residiam (» capi­
tã o  e sua familia, era  um modelo 
de ordem e de moralidade. TTraa 
tarde, quando os dois esposos ser­
tanejos conversavam  sobre as- 
sum ptos piedosos, a  sra. d. Lueia 
extranhou que o cap itão  José Fe­
lix ainda não tivesse adquirido 
um a imagem de S. José.

—Olhe, sen José Felix ; eu, si 
fosse v., ba m uito teria tronado 
um a imagem do san to  do meu 
nome. Até nem parece bonito que 
não hajn uma tal imagem no nos­
so oratorio . Veja lã o que faz. 
Fmtirn, isso é coni v.

—E’ verdade, d. luicia. Acho que 
v. Icin toda  razão. Na primeira 
opportunidade lmi tra ta re i de iro 
onr um a imagem de S. José. Quero 
d a r  uma prova de que estimo o 
meu san to  protector, mais do 
que v. mesmo suppõe.

Com eííeito, o capitão  fez a  en 
comtnen la  da  imagem, que foi 
adquirida por vinte mil réis. Os 
sertanejos não dizem adquirir ou 
com prar imageus. Achem taes ex­
pressões irreverentes. Dizem : vou 
tro car uraa imagem.

Tronada a  imagem, veiu oecupar 
posição honrosa, d ístineta e salien 
te no o rato rio  do sr. José Felix
0 qual gastou  algum as dúzias de 
foguetes para  festejar a  chegada 
do santo .

O fazendeiro, en tre tan to , não li­
m itava  a  sua actividade a  crear 
os seus rebanhos e cu ltivar a  sua 
devoção. De quando em quando, 
com prava uma boiada lá nos ser-
1  .r   * r  J  a  «ti*.r í # í i n  a  i r i t i l i n  «U i l t l t ;  A O u iu i iU k  V  r I M n u  » i^ u u v i  **

uo feira da  Victoria. Comprava 
sempre a  dinheiro, fazendo o maior 
preço possível, não  dando nada do 
seu, mas nada querendo do alheio, 
Nem sempre, porém, o sr. José 
Felix era  feliz nos seus negocins. 
Huccedia- Ibe, algum as vezes, nada 
ganhar e mesmo chegou a  perder 
algum as centenas de, mil réis. Taes 
contratem pos, porém, o não den 
esperavam.

Descançava algum tempo, punha 
em dia oa aaua negocio* e tratava 
da adquirir nova boiada. Um dia,

quando o sr. José Felix tinha de 
p a rtir  em dem anda da frira d a  
Victoria, a  d. Lueia, receosa de 

ue seu marido se não sahisse bem, 
isse-lhe ;
—iShnJosé Felix; eu, si fosse v., 

fazia um a promessa ao  nosso S. 
José, para  não perder dinheiro 
n ’esta  boiada.

—Muito l3em, d. Lueia, m uito 
bem lembrado o seu conselho. V. 
teve um a idéa que não deve ser 
desprezada. Até me adm iro de que 
eu mesmo já  me não tivesse lem­
brado de semelhante coisa. Vou 
fazer a  promessa n ’este mesmo ins­
tan te. Abra o oratorio  e accenda 
depressa duas velas, a sra. d. Lú­
cia abriu  tu continente o o ra to rio  
e aeeoudeii duas veles. O sr. Felix 
ajoelliou-re deante de S, José, fez 
o signal da cruz e disse :

—Veuhofflzer-vos um a promessa. 
Si eu tiver a  felicidade de ganhar 
dinheiro na viagem que vou com e­
çar hoje, prem etto  soleu^eraente 
dar-vos um a esmola de cinco mil 
reis, p a ra  as vossas velas e as  vos­
sas flore?. Fazei da  vossa parte, 
que eu íarei da  minha. Sou bom 
cum pridor das minhas promessas 
e dos meus tra to s  e farei como 
vos tenho prom ettido.

Disse assim, levantou-se abraçou 
a  d. Lueia, m ontou a  cavallo e 
m andou abrir a  porteira do curral.

Os bois foram subindo, sérios e 
graves, como si o instincto esti­
vesse a  dizer-lhes o destino que os 
aguardava. Os vaqueiros começa­
ram  a  aboiar, os cães ladraram  ao  
lado da boiada e alguns meninos 
extenderam a  mão direita para  o 
lado do sr. José Felix pedindo-lhe 
& benção. O cftpitão abraçou-os, 
cheios de gravidade, deu as suas 
ultim as ordens e foi collocar-se no 
couce da boiada. Meia ho ra  depois 
reinava inteira calm a na fazenda 
do Boi velho.

Não pretendo n a rra r  os incidentes 
de um a viagem feita do Pai eh ú ã 
Victoria, o couce de um a boiada. 
Bois que adoecem, que cau - 
çum* que fogem, que se escondem, 
o diabí* emftm. Direi apenas que a 
viagem do capitão loi feliz, tendo 
elle, seus bois e seus companheiros 
chegado ã Victoria, em paz e a 
salvam ento. 0  lucro proveniente 
da  venda foi bastan te  compensa­
dor. 0  sr. José Felix voltou ra ­
diante. Ao descer do cavallo em 
frente á sua casa de vivenda, o ca­
p itão  encontrou a  sua esposa de 
braços abertos.

—Espera, d. Lueia : prim eira­
mente a  tninha promessa. Depois 
conversaremos. Abre o orato rio  e 
accemle duas velas^ 1), Lueia obe- 
deceu e o fazendeiro ajoelhou a d i­
ante de 8 . J osé n falou assim :

—Meu san to  pro tector; o proinet- 
tido 6 devido. Ganhei dinheiro e 
estou salisíumi. Aqui então os cin­
co tu il réis que vos pm inetti. Es­
tou muito agradecido pelo vosso

1 O *UlIAltiU,
—Arnen, aeerescentou a  d, Lneiii. 
O capitão  dtfpoz ao  pé de S. José 

um a n o ta  <le cici-o mil reis, uoviiiba 
em folha e disse :

-P ag u eio q u e  vos devim Como, 
>oréra, vés me cuslnstes viul*1 mi! 

réis, ficaes devendo somente quíuze. 
T ra ta i de pagar o resto e ficarei 
en tão com o que ganhardes.

E dizendo isto o capitão  José 
Felix retirou dos pés do san to  a 
n o ta  de eínen mil ré is,. col locou-a 
uovumente no carteira e salhu do 
qu arto  do oratorio , tm nquillo e 
alegre, como quem acabava de 
pagar uma divida e receber algum 
dinheiro por conta de outra.

A. r .

hfica dos Estados rtiidos do Brtu 
zil,  1.^ fase, de 1 a  BI de janeiro de 
1 8 9 1 ; Mensagem dirigida ao Con­
gresso Nacional pelo marechal Fio- 
riano Peixoto, em 4 de outubro 
de 1894, Rio de Janeiro, 1894: 
Mensagem apresentada ao  Congres­
so Nacional na  ab ertu ra  d a  l^ ses- 
sãp da tt* legislatura pelo presi­
dente d a  Republica Prudente J . 
de Moraes Burros, Rio de Janeiro, 
1897 ; Boletim  n. 2 , publicado em 
dezembro de 1907, do serviço de 
es ta tís tica  d o E stado do Rio Gran­
de do 8ub registro civil de 1907, 
Fort/ Alegre, 1907 ; Manifesto Po* 
litico do dr. Manoel Victorino, 
vice-presidente J& Republica, & Na­
ção, Bahia, 1897 ; das respectivas 
redacções t fie vista Marítima Bra 
ziktirn e ( tfüèm e Progresso, do Rio 
de Janeiro ; Revista da  Assoejação 
(Joinraercifll do M aranhão ; Verda­
de e L m , de S. Paulo ; Jornal de 
Medicina, dc Recife, anno O9 n. 2 ; 
A Província do PtivA : Jornal do 
Ceará, Unitário e T- de Maio, de 
Fortaleza ; o Stiniclino, de Baturi- 
té ; A Pro vihcia, do Recife ; A 1 ni- 
ão, da P a rah y b a ; (Jommercio de 
Mossoró e O Mossoroeuse, dc Mos- 
soré ; o Correio do St‘ridó, de Cai- 
có ; A Cidade, do Aeeú : A Pátria  e 
O Patriota , de Macau ; A Repc-  
blica, o Piario do Natal e A Capi­
tal, d ‘esta cidade. O sr. presidente 
declara que, tendo recebido o con­
vite, constante do expediente de 
hoje, nomeára um a eommiHSão 
com posta dus si*s. Díonvaio Filguei- 
ra, Luiz Lvra, Thomaz Jjaudim, 
Pedro Soares e Baldas, p a ra  repre­
sen tar o Justiiu to  na sessão solen- 
ne de inauguração do f en tro  Aca­
dêmico, realizada no l 9 de março 
do corrente. O sr. Luiz Lyra decla­
ra  que a commissão nom eada se 
desempenhara ue sua incumbência. 
0  sr. presidente designa o d ia 13 do 
fluente para te r lo g a r  a  eleição da 
nova direcfcoria e com missões per 
tnanentes e levanta a  sessão, depois 
de ter recotnmendado que sefi 
zesse pela imprensa o necessário 
convite.
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Associações
IN STITU TO  IIISTO R IO O

Presentes na sé.lc do Institu to  
Historico, ãs doze horas da ma- 
tilian de seis de man;o de mil no­
vecentos e dez, os srs. Vicente de 
Lemos, Luiz Fernandes, Pedro So 
ares, Dionysio Filgueira, Thomaz 
Landim, Luiz Lyra e Nestor Lima, 
sob a  presidência do sr. Yieente de 
liemos, I o vice-presidente, abre-se 
a sessão, sendo lida ea p p ro v a d a  
a  ac ta  da anterior. Expkiuente-  
OfHcio do presidente e secretario <h 
Centro Acadêmico, d a tad o  de 27 
de fevereiro proximo passado, con 
vidando o Institu to  para assistir á 
sessão solenne de inauguração do 
mesmo Centro, a  realizar-se a  pri 
roeiro de março no Atheneu Norte 
Rio-Grandense. Oi i ertas—da Dire 
c toria  Gerai de E statística : Ulnra 
do BrnrM,  algumas p lantas uteis

..niHAÍ n.i.KIH AMANUAN ;
A HenlioritH Ju<lith M aranhão, lilím 

h» iióHHo (itnínente i*li*4*t d r. A lberto 
M aranhão , governador do E stado .

Hilda, filh ad o  ntm^o n^peit.avel 
atnitfo, m ajor Zozirno Feriiaudea.

——O iu>hho jovenain lgo , dr. Kzequína 
egado.

—REUNIÕES
O «N&tal-Chihi, amac.liHti, U ln»- 

ra s  d a  ta rde , em su a  séde.

VARIAS
, maxima 30.7
FSF (* tem po

geral dos uegocios do Estado de 
S an ta  ( 'a th a n n a : Almannck de S. 
Cntharmn para  o anno de 1910, 
publicado sob a  direcção d o d r . J . 
Tbiago da 1'otiseca, anno I ; da  Bi 
bliouieca Publica do liletado de 
Sergipe: ColleçAode l*eis e Iht-
cretos de UHfti; do d;. Joeé Augus 
to  Bezerra de Medelroe : Decretos 
do Governo Provisorio da Repn

(> têmpo.
Hoiitem : media 27,27 
mínima 2.4.n. Venina 

variaví'1.
Hoje 27.0 Hiibiudo és 0,40 a 39.4. 

Vento E3K e tempo vai iav^l.
Chuvou peji inadrn^Hila marcainht o 

phiviomelro 1.27,

S, exa. o dr. governador do Catado 
Teetdtou do dr. Heliodoro Barro», no­
meado pum representar esto Estado na 
recepção do marechal llermen da Fon­
seca, o seguinte despacho ;

«Kio. 10 —Recepção hrilhantisminn 
Ordem iimltemvel. Marechal pedetrnns- 
tuittir iigradecimetitoH.

Ih ljodoiy/ ílarruft.

S. exa. o dr. govern(wlor do Estado 
recebeu uh seguintes despachos : 

Therczinu, 17—Tenho a honra de com- 
municar a v. exa. (pie, p ir«nte a (,'ama­
ra legislativa, assutui hoje a adminis­
tração d'este Estado, em cujo posto te­
rei todo o empenho em cultivar e des­
envolver as rel(«ç<7es eord'aes (jue feliz- 
incnte existem entre este governo e o 
dô  Estado confiado ú esclarecida dire­
cção de v. exa. ('.nrdjees Baudaçõcs.

Antouino Freire da Silva, 
governador.\ minuiu 1 9 V» . n 1. » 1

* 'i  * •* a l m i i u  n  u u m a  m c  j j t t i  •
ticipar a v. exa. que hoje, ao meio dia, 
foi aberta, com toda a solen nidade, a 
Assembléa Ijegialativa Estadual convo­
cada extraordinarianinite, tendo en­
viado mensagem, expondo os fins onn- 
vornçãu. Presidiu a assem bléa de aber­
tura 0 deputado, coronel Ernesto flou- 
«u, p<»r nfto haver comparecido dr, Ma­
nuel Baptista ltajahy, vice presidente 
do Estado, apesar de lhe terem sido 
offerecídns toda* ae garantias por este 
governo e pelo comutando da guarni­
ção federal d*e«ts Ketado, tendo se rea- 
llrado tudo soa completa paa. Respei­
tosas saudação*.

R*sMgtte* Poria, governador.

Veiu hoje an nos*<$ eseriptorio o ar 
Alexandre Brandão cororaunicar-nos 
que Hontem o seu empregado por des- 

lido deixou aberta a porta de seu es­
tabelecimento A rua Dr. Barata, Pas­
sando pelo local um soldado da 0u*rda 
Policial (» encontrandi» a porta aberta 
fleou guardando a casa até pria monhan 
quando, chegando, o sr. Brandão verifi­
cou nada lhe faltar. Além dos moveis de 
algnm valor que tinha no estabeleci­
mento,em uma gaveta havia o sr. Bran­
dão deixado a quantia de 20$ em nl- 
ckel,

O sr. Brandão pede-nos para em sen 
nome agradecer ao guarda e por nossa 
vez applaudimos o procedimento do 
correcto policial.

Recebemos, oSerecidos pelo nosso di­
gno amigo major Fortunato Aranha, 
dois folhetos contendo o resumo dos es­
tatutos e a solennidade da collação 
de grâo dos bacharele em sciencias e 
lettras, realizada em 190õ, do Colleglo 
Abílio, ornais antigo instituto parti- 
colar de educação no Br»zil, fundado 
pelo Barão de Macahubas em 1858 e 
dirigido desde 1883 pelo dr. Joaqnim 
Abílio Borges.

Agradecemos a offertu.

Recebemos do secretario do Tiro Mi- 
pibuense», cidadão Luiz Gonzaga Ribei­
ro Dentas, communicação deter sido 
eleita a ragainte directoria para aquel- 
la associação, em !) de janeiro ultimo : 
presidente, dr. Regulo ua Fonseca Ti- 
nõco; presidentes honorários, coronel 
Ignacio Henrique de Paiva, presidente 
do Governo do Município; capitão Jacyu- 
tho Ignacio Torres Junior, represen­
tante da 4" inspet^çâo permanente ; vL*e 
preeidoiiFí, capitão Manoel Fclieisno de 
8ouza; director dc tiro, major Raymun- 
do Filgueira e Silva (reeleito) , tliesou- 
reiro, alteres Joa«iuim Pedro de Olivei­
ra (reeleito] ; secretario, Luiz Gonzaga 
Ribeiro Dantas ; vogaes, José Henrique 
Dantas Salles, Luiz Antonio de Paiva, 
tenente coronel Avelino Ijeocadio de 
Souza [reeleito], Manoel de Azevedo 
Mdngabêira e Joaquim Manoel de Fi­
gueiredo ; commissão das coutas, Fre­
derico Correia de Campos, Joaquim Al 
fredo da Cruz e Ibraira BUieiro Dantas 
instruetor, 2° tenente Luiz Tavares 
Gueneiro.

Nos exames geraes de admias.úc ao 
curso de Pharmacia, foi approvado ple- 
niinente, no Atheneu Riõ-Grandense, 
José de Salles Fonseca,

Realiza-se amanhan, ú» 7 horas da 
noite,no salão dehonrado«Natiil-Chib»t 
a conferência do noss .< talentoso confrade 
Xavier Miranda, que dissertaró sobre 
o thema—«A mulher perante a sciencia».

P ara  essa festa litteraria são con vi 
dados todas as auctoridades e pessoas 
amante» das Tettras.

U sr. Amphiloquio Câmara,presidente 
do «Centro Acadêmico*, pede-nos para 
convidarmos todos os membros dWui 
associação para assistirem áconferencia 
do sr. Xavier Miranda.

A Bgreja Catholica celebra boje a  
festa do «lorioso patriarcka S. Joem1.

Na Igreja matriz, houve riiissh, àb i 
horas da mantiau, com grande concor­
rência de fieis.

Fizeram a i ; coininiinh.io diversas 
alumnns do (Externato de S. José* 
dYsia cidade.

Finda a cerimônia da missa, o i>vd. 
cimcgo João de Castro fez uma liella 
“X hort&çüo ãa aíniuna» do «Exuu nato 
S. José*, Halientando a sublimidade do 
Maj i umento da Eucharigtia,

ItcHliza-se amanhan, ãs 8 horas da 
mnuhan, na igreja matriz, a sofennida- 
de da distritTiiição de ramos ecanto da 
Paixão, havendo em seguida missa can­
tada, na qual officiarã o revd, conego 
vigário João de Castro, tendo como 
dim-ano o revd. Antonio de Assíb e sub- 
diacono c» revd. João de Deus.

'I'ornarão parte no canto da Paixão 
os padres Palazans Pinheiro (texto) ; 
João de Deus ; (hradadele Antonio de 
Assis jChristo],

A* tarde haverá l«*nção sohume do 
8. 8. Sacramento.

direitos para uma helic* e um eixo, de e  
ti nados a lancha da inspectoria da Sau­
de do Porto d’esta capital.

O sr. ministro da agricultura auctori* 
zou o pagamento de 107$000 ao encar-
J ado da (*sL;»ção Jiiti vioincii ii-.t c ph:i- 

da cidade de Macau Alfredo Bailes 
dendonça.

Rendas Publicas.
Recolhimentos do dia 17: Correio,......

1:414$250; Telegrapho, 12fl$600.

Delegacia Fiscal. 
Pagamentos do dia IO 

induatria, 3:8211900 ; 
Guerra, 80$000,

; Ministério da 
Ministério da

Transmissão de immoveís.
Peiw quantia de ,1e 8:000$000, foi 

transtolttido por venda, ao desembar- 
ador Joeé Tneotonio Freire, da parte 
o coronel Afionso Saraiva e sua es­

posa, um predio | e  suà propriedade, si­
tuado ú. rua Junqueira Avree, d*est& 
capital.

('deliram-ac missas amanhan :
No collegio da Jmmactilada Concei- 

ão, ós 5X horas, pelo padre João de 
)eus ;

Na capella deSanfAnna, ás 5Jí horas, 
p*.lo padre ( '.tlazaus Pinheiro ;

Na git ja de Sento Antonio, ás C ho­
ras, pelo conego Estevam Dantas ;

Na igreja do Senhor Bom Jesnsdas 
Dores, ás 0 horas, pelo padre Antonio 
de A ssis;

Na capella de S. José, ás 7 horas, 
pelo conego Estevam Dantas ;

Na igreja matriz,ás 8 horas, [solenne) 
pelo conego vigário João de Castro.

P O E S I A S
DE

S E G U N D O  W A N D E R L E Y
Um volume prefaciado por Goth ar- 

no Ne t t o , e com o  re tra to  do 
auctor, 5$000—Brevemente.

immmiis_ tA±nRiO.

Foi aberto um credito espe­
cial para pagam ento do soldo 
vitalício a 440 voluntários da 
patria .

Foram  concedidos ti Compa­
nhia Esperança Míiritimn to ­
dos os favores dispensados ao  
Lloyd, exeepto a  subvenção.

O sr. William Bryan «e^iiirA 
am anhan para  a  Enropn, a 
bordo do paquete Yorâi.

Antes de partir, o sr. Bryan 
v isitará o marechal Hermes da 
Fonseca e o dr. Ruy Barbosa.

Ife /ratiii H(! dc grande Hol^nnidftffe, a 
tradlciiiual procissão do Encontro, ro- 
alizadn liotitcm á tarde, n 'estacapital.

Ex traordinária multidão acompanha­
va o religioso rortajo qnc sahiu 4 ’, 
horas, da igreja do Senhor Bom Jesus 
das Dores, percorrendo o mesmo iti­
nerário dos annos anteriores.

A's U horas da tarde, na avenida Kio 
Krnnco, etn frênte á casa de residência 
do coronel Angeh* Roselii, omie achava- 
se ft (íft estação, teve logar a cerimônia 
do encontro do Senhor com a virgem 
da Soledade, pregando n'essa occasiuo 
o revd. Moysés Ferreira.

Em todas as estações fazia se ouvir 
n orchestra do club «Carlos Gomes*.

Durante a procissão tocou rt banda 
de musica do Batalhão de Segurança.

Até ás 10 horas da noite, as imageus 
do Senhor dos Fossos e de Noesn Sen­
hora da Soledade estiveram expostas 
á vmeração dos fieis, na igreja matriz.

Movimento do Hospuai da Caridads
* Juvino Barretto*,durante o período de
1-4 a 1 í> do corrente.

HOVESÍ Mi M iiF iR r in  Í U I  A I j

Existiam IS ir, .44
Entraram 4 2 fi
Sahiram 1 4 5
Falleceram 2 1
Existem 19 i;i 82
Foram aviadas 45 receitas para os 

doentes internados, 110 para  os doen 
te* de consulta e 1 0  para o Batalhão 
de Segurança.

Foram M operados.
A superiora,

8. A. Gosma ('ampani.

O lainietro da faxenda, atteodendo a 
solicitação do seu collsga da iuuiiç-t. 
resolveu auctorisar o (lespafáio livre de

O empreatimo bmzileiro de 
100 milbOcH le frmi«o8, deeti- 
nado á conHtrucção da. Ewtrada 
de Ferro de (Jovaz, foi eober- 
to  seiH vezes em fcariz.

A imprensa pariziense, occu* 
pando-se d esse empréstimo, diz 
ser um faeto sem precedentes.

Foi concedido prevílegio ao 
officiul da arm ada Cotia tino 
Marques de Souza p a ra  a  cre- 
açâo de oásis artificiaes visan­
do a tten u ar os effeitos das se* 
coas noa Estados do norte.

Fm homenagem ao  sr. Willi- 
am Bryan, a  colonin n o rte -  
am ericana fez festiva excursAo 
no f’oreovado.

(M'onsclho Municipal de Be* 
leni do Paré votou nina indi­
cação do solidariedade com o 
marechal Hermes da Fonseca.

A cidade de Belem voltou á  
calma, continuando a  policia a  
g a ran tir  os directores da * Í’ar4- 
Flectric».

O genernl T haum aturgo  de 
Azevedo, commandmite da Bri­
gada Policial, ropn^aentou ao  
ministro dn guerra con tra  o 
tenente José da Penha, que o 
havia atacado  em artigo  pu­
blicado no Correio dn Noite.

Os cruzadores Minas Geraca 
e Xorth Caroiitm p a rtira m  
hontem de Norfolk.

Acompanham o cadáver do 
dr. Joaquim  Nnhmv), a bordo 
do XoriH CnroBim, o sen fllho 
Maurício Nabuco, dr. Epam i- 
nondas Uhermont, secretario 
da Kmbaixmln, e alguns am i­
gos do morto.

i£stá ligeiramente <mfermo o 
Preaidonte Pe<íanhfi.

(Do nosso eorrtOifHHtdeatê)

a ia I L E G Í V E L

Labim/UFRN
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PAUTE 0FFIC1AL
Superior Tribunal de Justiça |
Sessão o rd inaria  em 9 de m arco 

de 1910. #
Presidência do exmo. sr. rlesem- 

ta rg a d o r  Tbeotonio Freire.
A' b o ra  regim ental, na sa la  das 

conferências, abriu-se a  sessilo, a- 
chando-se presentee ca exmoe. ara. 
desem bargadores Tbeotonio Frei­
re, presidente, Vioentede liemos, 
Piorçvsin Filgtteira, Luiz Fernandes 
e o fixmo. ar. dr. Manoel D antas, 
procurador geral do Estado.

Faltou com cansa partic ipada o 
exmo sr. desem bargador Jo ão  Ba* 
p tieta.

Foi lida e sem debate approvadá 
a  neta  d a  sessão antecedente.

Foi tam bém  lido o  expediente.

MSTTftltnçftES :

ffwiiino criminal

N. 302—Apm—Recorrerrte, o  juiz 
de direito^R eaorrido, Jo sé  Clemen­
te  B arbosa—Ao esm o. sr. desem­
b argado r Jo ã o  B aptista.

Foi juiz semanário o exmo. er 
desembargador Dionysio Filgueira 

0 secretario,
Luápno de Siqueira Varejâo Bil- 

tueiguerra.

Appellaçuo civil

N. TI— íJovauninha—Appellante, 
Joaquim  Ferreira Ferro—Appella- 
do, Antonio 1’itfca de r a s tro —Ao 
exmo. sr. desem bargador Imíz Fer* 
nandes.

Passagem

Do exmo. sr. desem bargador 
Djonysio Filgaeiro ao  exmo. sr. 
desem bargador Luiz Fernandes.

Appeüaçõett criminais

N. 184—Pedro Velho—Appellan- 
te, o prom otor publico—Appellado, 
Aquino Feíix.

N. 186—Ceará-mirim—Appellan* 
te, a  justiça—Appellado, Manoel 
Ignack), vulgo Manoel Pequtno.

N ada mais havendo a  t r a ta r  foi
r .rti^A M U n *  ^  r t  A  A A S c A aBilvCLlOU» *m ocoouC»

sniuittina
FEVEREIRO 

Dia 18

P or a c to ,d ’e»ta d a ta , o dr. che­
fe de policia, nomeou o cidadão 
Manoel Fernandes d a  Costa p ara  
exercer* interinam ente q e&rgo de 
carcereiro d a  cadeia d a  cidade do 
M artins, em -substituição de Jo  via- 
no Xavier B arretto , que falleceu.

Dias 19 e 31

N ada oocorreu.

Dia 23

Na ta rde  de 30 de janeiro ultimo, 
n a  cidade de Macau, segundo com. 
muniçou o respectivo delegado de 

«policia em offleio de 4 do corrente, 
'  o  indivíduo Manoel ,Tanuario de 

Bouza, vulgo Portuguez, era lucta 
com Sebastião Machado de Olivei- 
ra, fez n ’esfce tres ferimentos graves.

0  referido delegado tom ou co­
nhecimento do facto e procedeu, a  
respeito, a s  diligencias legaes con 
t r a  o delinquente, que foi preso em 
flagrante delícto e recolhido a  ca­
deia d ’aquella cidade, onde se acha 
a  disposição da auctoridade judiei 
a ria  competente.

Dia 23

0  alferes do bata lhão  de Heguran 
a  Julio  Tinôco assumiu, n ’esta  

Ja ta , o  exercício do cargo dè sub- 
delegado de policia do districto  do 
Alecrim d ’esta  capitai, na qualida­
de de séu l 9 suppleUte, por lh’o 
haver passado o respectivo proprí 
etário.

S

Junta de recusos eleitoraes

l

1 " nchsho ordinaria—Aos desosseis 
d« março de mil novecentos e dez, 
iFest-i cidade do N atai,ein um a das 
salas do edifício do governo mu* 
nicipnl, presentes os doutores Fran* 
cisco de Salles Meíra o Sá, Celestino 
Carlos Wanderley e Manoel Dan­
tas, juiz federal*, juiz substitu to  
iederal e procurador geral do Es­
tado, membros d a  J u n ta  de recur­
sos eleitoraes, pelo I ° na  qualidade 
de presidente, foi declarada ab e rta  
«a sessão. Foram  presentes a  Ju n ta , 
dois recursos, vindos do município 
de S m F A nua do  M attos, cm que 
recorrem p a ra  esta  J un ta  o padre 
Lucio Goines G am barra e Jo ão  Fe- 
liciauo da Rocha ; quan to  ao  1° a  
Ju n ta  tom ando conhecimento <lo 
recurso interposto pelo padre Lu- 
í;iu OuuiiA G am narra de SanFAnua 
de M attos, resolve depois de expos­
ta , e descutida a  m atéria, d a r  p ro ­
vimento ao  mesmo recurso, p a ra  
m andar incluir o recorrente, no 
referido alistam ento, porquanto  
não  procede o fundamento de a - 
ebar-se o recorrente incurso no a r t. 
2 o § 4 9 do decreto n. 5391 de 12 
de dezembro de 1904, que, somente 
se refere aos religiosos de ordens 
m onásticas, com panhias, congre­
gações ou communidades sujeitas 
a  votos de obdiencia, regra ou es­
ta tu to s  que im porte a  renuncia d a  
liberdade individual. Ora, o recor­
rente é, simples presbvtero secular, 
conforme provou com o documento 

ue juntou  sob n. 1. E stá p o rtan to  
ftra d a  disposição do a rt. 2° n, 4 

do decreto citado, e não pode ser 
prejudicado no seu direito de ci­
dadão  brazileiro. Custas es vaus». 
Q uanto ao  2° a  J u n ta  proferiu a  
seguinte decizao : Depois de descu* 
tid a  a  m atéria do recurso inter­
posto  oelo cidadão Jo ão  Feliciano 
a a  Kocfia, d a  deliberação d a  com- 
missão d ?  município de Hant’Auua 
do M attos, que o não  incluiu no 
respectivo alistam ento eleitoral e 
resolve d ar provim ento ao  mesmo 
recurso p ara  m andar íncluil-o no 
d ito  alistam ento ; porquanto  pro­
vado como está pelo recibo a  tis 0, 
que o recorrente instruiu o seu re­
querim ento com a  certidão de ida* 

e, con tra  este recibo nuo pode 
revalecer a  arguição de haver elle 
esapparecido do arehívo com pe­

tente e mesmo qualquer apreciação 
sem prejuízo d a  parte  impossibili­
ta d a  essa apreciação de ser verifi­
cada pela Ju n ta , em face do p ró­
prio documento que se diz desa* 
pparecido. Fira ta l h.vpothese a  pre* 
sumpção leg a lé em favor do docu* 
mento d a  parte, cuio direito fica 
sa lvaguardado com o recibo paa* 
fado  nos term os do a r t. 21 do de­
creto n. 539] de 12 de dezembro 
de F  achan-

4Í©-flf?'a h c M M h u tlá A i  o preei 
" dente adiou os trabalhos p a ra  a  

sesufto seguinte. Eu, Francisco Fer­
reira Ribeiro D antas, escrivão se­
ccional servindo de secretario da  
JLOta, lavrei a  presente que vai 
assignada por todos na membros 
(aesTgnados) Francisco de Bailes 
Meira e Bá, Celestino Carlos Wftn- 
deiinf, Manoel Dantas. Conforme. 
O secretario, F m nrbco  Ferreira 

Ribeiro Dantas.

3
S

Thesouro do Estado
DIZIMO 1)0 GADO GROSSO

O sr. inspector rFeste Tbe- 
Bouro, de accordo com a 
rezoliição do Ju n ta  Admi­
n istra tivo  d« Fazenda Es- 
tadunl, tom ada «m sessão or­
dinária. de 10 do andunte,m an­
da declarar, a  quem interessar 
possa, que ficam designados os 
dias 25, 26 o 27 de abril pró­
xima vindouro, p ara  em hasta  
publica, te r  logar a ' arrem ata- 
çâo do dizimo do gado grosso 
de produeção do Ratado, re- 
atívam ente no anuo de 1 909.

Dn accordo com a  lei n. 211, 
de 8 de setembro de 39.04, os 
concorrentes deverão liabiü- 
tar-se, «previa mente, recoilibiidu 
ao cofre em canções, dinheiro 
ou apoiices uu éjsUuio, comws- 
pondentes, pelo menos, a õ 
% da  base dos municípios que 
pretenderem licitar.

«Secretaria da Ju n ta , em 14 
de março de 1910.

0  secretario, 
Efoeqnwl W anderley .

Festa d% Semana Santa
Program am  dos ao,toa da Sema­

na S an ta  a realizar-se na  m atriz 
d 'esta  capital e que a  Irm andade 
do S.S. Sacram ento de accordo con» 
o revd. sr. conego Jo ã o  Castro, 
vigário d a  Freguesia publica p ara  
conhecimento dos fieis :

Domingo de Ramos
A’s 8 horas d a  m anhã—Benção 

eolemne e procissão de ram os e em 
seguida a  iniesa com o canto  de 
passio.

Quarta feira
A’s 4 e meia horas da  tarde—0- 

fficio de Trevas.
Quinta feira san ta

A’s H horas da m anhã—Missa so- 
lemne, communhão gera), exposi­
ção do S. S. Sacram ento no Sepul. 
çhro e em seguida desnudação dos 
altares.

A’s 5 horas d a  ta rde—A solem ni- 
dade do rLava-pé», com sermão 
pelo rev. padre Joeá de Culazans 
Fin beiro.

A's 7 horas da  noite—A tradicio­
nal procissão de Fogarík).

Sexta feira san ta
A’s 7 horas d a  m anhã—Offleio 

da Paixão, adoração  d a  Cruz e 
missa dos Preeantiflcados.

A’e 4 e meia horasada tarde—Ser­
mão do Cal vario pelo rev. sr. conego 
Jo ão  Castro, procissão do enterro 
do Senhor e ao  reco. ber, sermão d a  
Bolidade pelo mesmo rev. sr. conego 
CaeMjo^em seguida procissão d a

Sahlwtlo san to
A s tí bo ias d a  m anhã—Benção 

do fogo e d a  Pia, can to  das Pro*

[«cuia*, canto do J&vJtoteem se­
guida mima solemne d'A)lelnia.

Domingo da Resttrreiçâo
A’s 4 horas d a  m anhã—Missa 

solemne, orando ao  Evangelho o 
rev. sr. conego J. Castro e apõe a 
missa a  procissão do Beuhor Res­
suscitado.

A'h 5 horas da  ta rde—Coroação 
de Nossa Senhora. T e jb u m  Lnu• 
daiuns e  sermão,

ITINERÁRIO DAS PROCISSÕES•
Procissão de Fogaréo—lla& Cc- 

ronel Bonifácio, travessa f t  A nto­
nio, ru a  21 de março, praça Pa­
dre Jo ão  Maria, travessa de Pala* 
d o  e p raça André de Albnquerque.

Procissão do fínterro—Rua Coro. 
nel Bonifácio, travessa 8. Antonio, 
avenida Rio Branco, travessa Ü- 
lyssee Caldas, rua  Vigário Bartho- 
lomeu, praça Padre Jo ão  Maria, 
ru a  Conceição, travessa de Palacío 
e p raça André de Albuquerque.

Procissão da Solidado—Rua Con­
ceição, travessa  de Palacío, praça 
André de Albuquerque, rua Coro­
nel Bonifácio, travessa 8. Antonio, 
rua 21 de m arço e praça Padre Jo ão  
Maria. (

Procissão do Ressuscitado—Rua 
Coronel Bunifacio, travessa 8. An- 
tom o, Avenida Rio Branco, t r a ­
vessa Ulyõscs Caldas, ru a  Vigário 
Bartholomeu, praça padre Jo ão  
Maria, ruas Conceição. Junqueira 
Ayres. Dr. B arata , praça da Repu- 
bíicT. rua José Bonifácio, praça 
Augusto Severo, rua Junqueira A.y- 
res e praças padre Jono Manoel e 
André de Albuquerque. •

Natal. 17 de março de 1910.
O thesoureiro da Irm andade.

Alfredo A. Pereira do Lago.

Previdente Natalense
Rccebi do sr. comraendador José 

Gervasio de Amorim Garcia, lhe- 
eoureiro d ã  sociedade de auxilio 
mu tno—Previdente Natalense, a  
quan tia  de quatro  contos e dusen* 
toe mil reis, correspondente a  840 
quotas de cinco mil reis, im portân­
cia do pecúlio constituído por meu 
finado m arido A ttila Deusdedit de 
Albuquerque, possuidor ua cader­
neta ti. 196 da mesma Hocicdade, e 
íulleeido na cidade de Macáo em 
26 de dezembro findo, i*>cii)io a  que 
lenho direito conforme a  declara­
ção do mesmo sorrio em 20 de ju ­
lho d e i  905.

Natal, 15 de inarço de 1910.
Procurador de d. Tbecla Gurgel de 

Albuquerque—Ernesto ( íurg*‘l. 
Testem unhas — Jtiné Nogueira de 

fjiieiroz, l‘’mncisco Solou.

Tem collada uma estam pilha fe­
deral de tresentos reis « reconheei- 
das a s  firmas pelo tahellião Miguel 
I«eAndro do Nascimento.

58a CHA \IADA
São convidados t<idos os hocíos da 

Previdente Natalense, inscriptns alé o 
dia 13 de dezembro do ntiiio findo, a 
virem HatisÍU7 r̂ a rjü^tá de cimm mil 
n is aqneeftljio otirígAdiM, pí-lo ffilleei 
mento do consocio Jono Hilieiro Diui- 
tas, a coja viuva beiieficiaria foi pago o
pSCUllo ü que tinhfl. díreitn cfinírietne
recibo publicailo ftcln ímpiensu.

Puta este pngumento fica marcado de 
accordo com os entatutos, o praao d<» 
trinta dias, findo o qual, começar/í /• 
aer contado c« de quinze dias para o pa­
gamento da mesma chamada com a 
multa de vinte por cento.

Terminado o primeiro e segundo praso 
serão difinitivamente eliminados todos 
oh bocío» que não tiverem pngo.

Tlw-sourariu da Previdente Natalense 
em 22 de fevereiro de 1910.

0 thesoureiro,
J. ti rrusht de A . (intrin.

ÂMUNCIOS

!l e i t u r a  p r e j u d i c a d a  NA LOMBA0ff

SOCIEDADE ANONYMA
0  PAQUETE

M a n  a o s
Commandaníe, A* 0. Short

Esperado dos portos do nor­
te no dia 20 cie marco,seictie pa­
ra  Oabedello, Recife, Msceiõ, 
Bahia, Victoria e Rio de J a ­
neiro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

DIaratxMo
Commaadante,A. S.dos Santos

Esperado tios portos do snl 
no dia 19 ou 20 do corrente, 
segue p ara  Ceará, Tutoya, Ma- 
rvnhão. Pará, Santarém. Pa- 
rintins, Óbidos, ftneoatiara e 
MOnáoB, depois da indispensá­
vel demoro.

O PAQUETE

O L IN D A
Coimnandante, J. Mendes
Kaperado dos portos do sul 

no dm 26 on 27 do corrente, 
segue para (feará, T utoya, Ma­
ranhão, Pará, Hanforem, Pa- 
rintins, Itacoo tiara  e M acaos,

depois da  i4^ispensovel de* 
mora.

Chama-se a  attenção dos srs. 
carregadores e consignatarios 
de mercadorias para a cláusu­
la 6* dos conhecimentos que 
diz o seguin te:

“ A carga o descarga das 
mercadorias serão feitos sem­
pre que convier n esta  Emprezn 
peHs seus ngentps POR CONTA 
í  RI SUO ÍL\ FAZENDA, nfwi 
p  ulendo nssitn os mesmos se- 
rho tes recusarem-se ao  paga­
mento d’essas despezas

Uhama-se também a  o tten- 
ç&o p ara  a  clausula 2B9.

A s p a s s a g e n s  d e  i d a  
e  v o l t a  t ê m  1 0  *|* d e  a -  
b â t i m e n t o »

Para carga, passagem , eie 
commendas, valores e mais in­
formações, a tra ta r  com o n- 
gente—

H D E L U U .
* -4

*v L..» I- A t« URIíl •

Cia “Uri”
1)E

A CAMPOS& COMPANA1A
Kiti no Ouvinoic x. 19G (uiifign 72) 

-R IO  DE JANEIRO—
A ESC110LA REGIOaüiL DE AT 

PHENDIZES MARINHEI HOS, d>«U* 
Eâtttdo )wbi pessoa de seu digno i oiu 
miBüiHrio, o ht. tenente Autonio l,,cr*;iii- 
de» de Oliveira, poeauidora do uotnero 
110 Club «F> de mucbin/in de escrever, 
vem de ser coutempluda nu sorteio de 
15 do mez p. findo, c0m uma machiun 
de escrever «3MITU* VISÍVEL, a me­
lhor alé boje conhecida.

A raaehinade eecrever «SM1TH# VI­
SÍVEL, justam ente reputado o MAIOR 
INVENTO DA MECHANK-A MODERNA 
alia aa vantugenede uma perfeição 
abeoluta em todo o eeu conjn neto u dr 
eor um apparetho iorte e reeistente.

A «WMITII» VISÍVEL é, toda ell» 
montada nobre eepheroH urticuladao 
não deNulbiIia, não Tem fricção, por. 
tanto, não gaeía, nu o w* acuba !

O leitor, n quetn cet u me dirigindo 
momento, dw»jH?idit fnior econv 

eição d** Uma—vieto que d ia  é util e uc 
ceenaria a  todne ou n qunei lodoa—não 
tem uihím qne latigir^w á agencia dn 
CASA «KTANDART», ã rim «Senndor 
Jorté Bonifácio* n. 8, e tom ar uiiih íhh- 
cripçno uoh clulw da  CASA <STAN- 
DAltT», que, como do exemplo acirnn 
fica apto  adquirir uma pelo pi-eçn de

ÜOA4IMI. 27*290,34$. 
efe

Tem U iiiIhmii IL UASA STANDAHT» 
iiiaÍh oh m*gutuieH nrilgoft, que bão I- 
gualm entf vendidoe a juentaç7iefl h**- 
manaeH, rotn eoríeioH, SEM Art’UHS- 
81 M<> de preço:

Pinnori UITTEK. o umia lielloehar 
monioHO inetrumente. prestação ne- 
manal, 12$ ;

Pianista REX, moderna iuvençuo 
que adaptada a qualquer pirmo f«l o 
tocar qualquer peasoa, iudejiendente 
de ba ber mueicu, prentiição eemanal 
12$ (com direito a M00$$ ern muei- 
ca a eecolliidnMf;

('lironometro ltOYAL,-- o primeiro 
relogío do universo- -preHtnção «ema 
uai (>$400.

Espingarda de caça «STANDARD» da 
K AISERI. li! 11 -  DEI 1 TSl! f I W A F F E N 
FABU1K—belleza e uegurança—f>resta- 
ç«o «!>*nnnal (>$400.

Eltws ã duns eores e OKEK-fAES, 
pnj>e), pupel carbono, oleo. ete.-elu-on 
tra-He na memua Agencia ã imferida 
rua «Senndor José Itonifncio» n. «— 
Rifieira—Natal. *

U LT IM A  M ODA
Sapatos de verniz paru se 

fihoras recebeu n “ Irac.v” de
X A V I E R  D E  M I R A N D A

UUA DR. BARATA N. 2

Para a quaresma
Artigos italianos, como se- 

jatn : queijos, diversas qualp 
da des, salame sui>erior, lombo 
de bacalliau em conserva e mui­
tos outros generos de comesti- 
ves receberam

Yiw coneellos  «0 (

CASTANHAS DE LISBOA— 
receceberam — Vascoucellos & 
Uontp.—1 kilo 1$200.

Semana Santa
0  Grande Oriente, recebeu ultim a­

mente grande sortim ento de eba- 
péos, toucados e capo tas pre­
ta s  p ara  senhoras, assim como 
grande sortim ento de fazendas pre­
ta s  p ara  vestidos.

Viuva lieis Melio& ü

DE
Xavier de XllriuMla

Recebeu um a ttrak eu te  2aortíinen- 
to  de phantasiM , ds to d as a s  coras 
e p ara  todos os preços.

Rn DR. BARATA N, 2 g

G U Â Ü m r
O  m h m ixo  s M l p a d s ,  d e a e .

dkft 4^1'AMABNMIA, s s r i  
p r e t e s d e  f l x a r  r e m B ím  
em w lr u  lega r Ma

T
DO PHARMA( KUTICO

m u ü im  «^oaquíui
I *

Drogas <*hlmlcaiiR4>nto p u ra s  pro«lueION 
rb lin leo i e pharmarciificon «Ir lodan an pro- 
cedeiielan*

Conaiiltas mcdlcan a  qu a lquer hora no 
CONBVLTOBIO  OA P H A R M A C lv  ; a ttru d r- 
f»e com urgência todo* on cham ado* medlroM.

Becefttnarlo aviado com pronptid fto  c nvm 
gurança sobre a  rcMpoiiuabllidadc do p rop ri­
etário, pharuiacentftço JOAQUIM  TORREH, 
que attende a  qua lquer h ora  da  uoiic cm 
Miia reohlcncia, a  aven ida Rio Ilranro , *11, 
todos os misteres prolissionaes.

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O  R IO
Dr. Paulo de Abreu — consulta das 8 ás 9 horas — manh 
Dr. AflFonso B ara ta  “ “ 11 ‘* 1 2  “
Dr. Paula Antunes “ ‘ 12 á 1 hora — t rde
Dr. Mario Lyra “ 4< 1 ás 2 horns
Dr. Januário  Cicco “ “ íl “ 4 “ *•
Dr. C alistrato  Carrilho “ “ 4,, 5 “ “

ilo, vende ou arrentl» o que 
abaixo declara $ g  j

0 HOTEL ESCOREL
Estabelecimento muito a 

fVcguezado, proxlnio á  ISsia- 
çiio da Kstrada de Ferro» 
com todos os reqiaesllos de 
hygleoe, multas aeommoda- 
çoes para passageiros, ba­
nheiro* cacimba, quintal es» 
paçoso, cocheira, ete.

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

sita «& 3 11Ví kilometros ape­
nas da cidade, cercada de n- 
ranie farpado, com divisão 
para creaçao, terrenos para  
agririiftnru, fVuréefraS; dois 
açndes de agua potável e um 
ehalet, construído» no pouio 
mais salubre do logar* com 
multas acoiumotlaçocs para  
família, casa para fabrico de 
farinha, etc,

ttuem pretender dirfja-MC 
ao] mesmo, no Hotel Esco­
rei, em tUnarablra-—

ruili A lllllfill A JWITAIIA
tio

Dr. Pedro Nunes de Sá
t i i tfniiu» -dentTsta

Formado pela Faculdade de Mediei- 
na do Rio de Janeito e jtela Fne 

i'entidade da Pçnnaylvntiia.
fiorcntemente chcgaáo Ha Furo 

pa, onde nJòiinou o um terial <i<> 
do seu gabinete, aperfeiçoaudo-o 
com Uidoa os uiclhoramcnto» mo­
dernos cm f irurgia Dentaria. 1’a ra  
as cxtrucções de denbís emprega o
tiifvu  m rm u trm u  iu u ií
ret(íHiii)enibidoM? upplícado por to- 
iías us (*cleliriduiles iiiedican e dun- 
tarinw. Com a  applícação eom KTO- 
VAINA é g a ran tid a  it insesibida- 
de absoluta-

Fhi*ki iaij|)AIiks : Ui-ígde-WnrkH
(.orôai» a  ouro e pivott..
Consultas das S  fia /  / e do 1 ás 4

Balsamo Oriental
J â  não  h a  quem possa contestar 

a  grande efflcacta d 'este precioso 
iLeuicamento. Sua acção é rápida, 
seuefíeíto seguro, sua cura garan  
tida.

O Balsamo Oriental £ um me­
dicamento de prim eira ordem, no 
tra tam en to  do rhemnatism o.

VMWi SE EM TODO 0 H 4ZIL
Pharmacia Rocha—denesito no*

Ceará

Em Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maranhão

b-*-#- «-d
Deposito de madeiras de lei

______  p

Pedro Barboza, tem para 
negocio tabuas e pranchas de 
amarello vinhatico, cádro, lou­
ro e berdáozinho. Vende por 
preços razuaveis.
7—TRAVESSA VENEZUELLA

Encarrega-se de qualquer en 
comnienda de madeiras de con* 
strucções.

Para melhor informação, á 
quem interessar, entenda-se 
com Vaconcellos & C.

Antonio de Paula Barboza, 
tendo um grande stock de pa­
pel de amisade, que recebei: 
ultima mente da Europa, e qne- 
rendo sati«faser melhor seus a- 
migos e fregueses, promette 
dar utna caixa de papel espe­
cial com envelopes, caneta, 
powm e mata-borrão, á  nt*m 

eompumr a  importaneta de 
19f de mercadorias [uma cai­

x a  p o r  etidii 1 0 f )  a ss im  i-m no 
a o s  seusdeved<»reH q u e  lhe p a ­
g a re m  a  m esm a im p o r tâ n c ia . 

A p ro v e ite m  ! !

Esta Senhora Foi
■■ I-  CURAPA- 

RADtCALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

COM  A

Emulsão 
de Scott..

rOol^V UH* • BMÍO fax«an jâ qua «slMido
«Kwmio, w cc iiltoB h t  

d* tpHticil* •  
começoa ■ 

até que no m«z S* 
Abril ultimo foi 
d« tísica pu

"Quando já
«SfOOHKM ÍOÒM
curso* d» tcieucii, dou 
grseas a Deus por ter 
Conhecido o Dr, Risso 
Pstrón, d*csta cidade, 
quma racoitau a EMUL­
SÃO DE SCOTT « á «sta 
ainviO irM  
•ihncato, devo 
p s n e ts M e e a id s  cozn-

«afarm idad*.”—JO S^  
WALKER, Enrica do 
C M R Ü odsSalnfta, La 
PlatO, Argcotiiia.

Peca a  EMULSÃO DE
SCOTT legitim a que foi 
a qua curou esta senhora 
a n£o teJeixe enganar 
com imit&ç&as 
qua levam nome*

Sem esta marea 
nenhuma 4  legi­
tima.

SCOTT 4  BOWNE
NOVA Y0MC

Cirurgião Nizario Gur êl
I)e voltu de s<mi passeio ;i<> 

Kio, onde fez uequisição do «jii<* 
ha de mais moderno em Uirur 
gia e ProtheHe-Deutaria. <*on- 
tinun a dar eonsultus n s*-u> 
clientes, das 8 ás 4 horns »| i 
tarde, ú rua (V>ror,el Iíoiiim- 
cio, n° 24.

Sçc:
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A  R B F U B L IC A —fTatal, Ü  le  % i n
m

—Cura molestks das senhoras.
'Cm utk, Wita e cqÉik

B o  ro -b o ra c ic a -tm  dueus, febassal
Laboratorio: DAUDT & LAGVNILLÁ Rio de Jsneiro,

Almoxarifado Geral do Estado

3R> i g a iM  HUK *lfi FR O T A  S

COM DOO1JIIIINTO0 M 1 K N T IF IC M
0  dr. JomO Joaquim Pinto, formado pula Faculdade de Medicina da 

Bahia: fcfe. •*
Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravHhoeo prepa* 

rado a HAUDE I)A MULHER, obtendo os melhores resultados.
Barra, 23 de fevereiro de 1909.-Dr. Joaé Jonquim Piato.

Attesto que hei empresado 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, d os •rhei empresado bastas vaces os

— p - í  Br
obtendo sempre reeoltados os mais satisfActorios, de^sorte que, muito

s produetos
BROMLL e AHÀUDE DA MIUHEIt 

satisfáctori
de consciência, os aconselho e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909. -̂Z)r. Airmaio efe Araújo Jorge.

so rrra  Dl FELLE I
USAE

L U
GO

DEPOSITÁRIOS
vO BRAZtL  F  ■

írtvo, Frntu & C. I__j  I
ICus doo Onrivpji. 114 * ® S ^ m i ^ f e í

3 0
A N N O S

DE
SUWKSSO

NO

do dr. Eduardo França. ÚNICO remedio braziieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milèo, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

COM UMSO’”3DR0
rápidos resulta- 

>elle, comichões.

ARAME FARPADO E LISO
Estão A disposição dos ers. creadores e agricultores, peloB reduzidos preço 

do 11 |930 , rodas do arametfarpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros d» comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra com 2 kilos do grampo* : por 129000, rodas de 100 libras, tnedlndo tam­
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 112 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kiios de grampos ; por lOfOOO, rodas de arame liso n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento e por 
149000, rodas também de arame iiso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.
At ne&na repartiçtf teu para ceder aw ws. treadires e agrícalfereu, par preça rHiiiden:
Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 2 p..........................  9700 ” **
Bojües dfe 1 p . . . .......................................  $200cada
Ditos ” °  " usino innt

Itnados Ourives, 114
NA EUROPA.

Cario Elba--Mii3o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS AIRES

se obtém os mais efficaxes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da 
feridas, frieiras, suor doe péee dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabeUos, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. £' de 
resultado efficas para toiUette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecç&o cura qualquer corrí 

mento em poucos 
dias.

á LUMUti
n&o contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

N A
gorduras,que são irritantes da pelle e entrum

P r i r i í  ic rA  I n n c c . . l  aval p  lAli na composição sabôe-s mediuitmeâ e poma- I i i l i l l lH O  L O pcS ML aV al C IUJ4 das,formulas estas velhas e anacbronicnn

V E N D E I -
já abandonadas pelos médicos modernos

U

0 111 Í O t l l lN  AH

£

2 ” ....................  9500 (um
Tê ............... 1............. 19000
Enchadna Rincrie. de 3 litis, 19800

” ” ” 4 • 29100 uma
’* braz. ” 2 % ” 9800

” M ” 3  ' f9 0 0
” ” " 3 Jí" 19000

Machados de 3 libs........ . 39000 um
Idem de 3 1|2 ” ...........  39100 ”
Machadínhan n. 2............... 2$200 tuna
Facões [Jacaré].................. 3f400
Picaretas............................  39000

PRODUOÇAO PIARIA

40.000 BARRICAS

O dlrector. Theodosjn Paira.

JOAO C. GALVAO
Nurcetügor e principal fiinitador da casa G a lv fto  A  €*

F U N D A D A  EM 1889  
*

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO- *

—  R u a  d o  O iin m e r c io , 1 27-----

KNDKMfl O TFLEfíliÁPIllUO — “tíALVAO”
ip O M ia l !■* N

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
• BKNOOURO Dl H T IB  DOS ESTUDOS UNIDOS DO BRIZIL 

Rjo Grande do Norte
NATAL

j
P i

F A B im  EE u m » !
“ G r o l c l  H e d a l ’

DK

WASHBURN-CROSBY C.°
O* SAIS IMPORTANTES MOAOKIROS NORTK-AMKRICAIf OC

LXKTRUCCÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se deatA 

farinha uma qumta parte-menon do que se unar-nn 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-se a  massa depois atéficar bem

savado.
i ’ k ikúioe m\m ia aikkiia
Rende [mais e dá m elhor pão

0 que to d as as* ou­
ras farinhas.

Eserifito rio paro nr ia 
hàn :

1 lt»  B i t  O  A II  R T ,
N e w -Y o r k

i ARA í M )ID O S  K T N FO R M A SflR S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N  orte B ra zil
Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezos 0 ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar 0 systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor*
■ 4-tame vantagem de serem as prestações paga em moeda iiaciouai, nau csianuu, punaiiiu, su­

jeitas a oscilação de cambio,0 que garantes aos prestamistas 0 preço certo e inalterável do 0 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para 0 club B de relogios de ouro de 18 kila> 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestaMtõeg, recebendo immediatamente 0 relogio,

Também se entrega 0 relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Ureveiftente abrirem  o* inscripçocs p a ra  a  venda de inaelftiaaaM 
p ara  esererer, p ianos e p iano la», pelo íneaino Myatema <le nreMaeoe» 
MéiiianaeM, eoni d ireito a  amortixn^ües*

He»lain Já poueoN num ero» p a ra  o e lnb de re log io » de ouro.
* *■

A r m a z é m  M o d e l o
D E

IIR O O A BIA  K PH A R M A C IA  HORMEOPATHA

Grande prêmio na Exposição National de 1908'

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
—  Rio de Janeiro----

(Oleo de Agudo de bacalhau em homrpopatliia). Sem gonto, sem ehoíro e nem dtéta

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Firi Biii iiíonu û com o fpprmnUati SiUdo JOSÉ DL CARA&À LlSBDÀ~~tn da CiaiiBiOi 111—ItÀTÀL

Cvraathma — Cura «elbronchites 
■ethmatieaB e a aathma por 
mais antiga que seja.

FUmrmna — Remedio heroico 
para flores brancAB, eara rerta 
e radica).

Variulxno — Preservativo contra 
as bexigas.

UomaiQbrutnium — (Toni-rccon- 
struinte homceopatha) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

Chénopodium AnUlmintirum -  
Para expeli ir os vermes das cre- 
anças, sem causar <Lação in­
testinal.

Cura febre — Substitue o solpha- 
to de quinino em qualquer febre.

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

r e s , S t ^ o ^

C U R A

/InftuenzoA, con.stipnçõcsi e iníe- 
t l  cçõeMjgripaiw em 1 a  3 iliafl

Parturina — Medicamento deat 
nado a accelerar aem inconve­
nientes e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do porto.

Z o a a o  Püderoao remedAo iqua 
liga immediatomento oa eórtea 
e eatonca as hemonhagiai.

Palutírina —Contra immtodiamo, 
priaio do ventre, mobotia do fi- 
gado e ínaomnia.

VesitMtntit* — Heroieo medica­
mento destinado a CURAR aa 
manifeataçõea ayphiliticaa.

EMencia Odohtalgica — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Tosniie este antigo estabelecimento o sortim ento completo em todos os medicamentos ho~ 

nm*opntbico8, mesmo os modernamente empregados e que lhe sâo fornecidos por casas as mais 
im portantes da, Europa e da America do Norte. — Depositanos*era N a ta l;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

- * n -
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
FOR

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
xm

Plano ambicioso
A J* J1 PMAAHM ,bUS *0 auatO

qiielha

fraco ainda, mas convalescente, recebe­
ram oa dois, orna ovação.

Bis aqui, pois, as circumstancias dra- 
maticas e commoventes, no meio daa 
quaes o audaz discípulo de str Williams, 
o impostor Rocamboie, cffectuou a aua 
entrada cm Paris, sob o nome do desven- 
turado marqurz de Chamery, e munido 
dos papéis que lhe pertenciam.

Ao cabo de tres meses encontrava sir 
Williams na barraca dos saltimbancos no 
boulcvatd do Templo, sob oa europeus do 
selvagem 0 ’Penny.

Que occorrera, porém, no decurso d a- 
uelles tres meses, para o novo morqoei 
le Chamery ?3

berãe da C... C. # o quem
de C..i

ohmrmm* «ti* togelMftili devia aer 
ída peM tr ib m e .J’

Tal erm a extonaa narração, qoe a ciu- 
da folqa dea eomo ponto á curiosidade pu­
blica.

O suppoeto marqaai de Chamery, •  
quem oe ferimentoe conatrangeram a eator 
de cama por alguns dias. tornou-se 0 ne- 
roe do momento. Ae visitae emteorriam 
em turba ao palaclo de is in s iy .
, A primeha ve» qae o rieeende ^Aarnol- 
ies sabia dande obreçe ao futorocenhede,

Que eonbo ambicioso tinha aquelte ho­
mem que chegáre já a taventar uma fa­
mília, um nome, e setenta ndl Ubrae de 

1 renda, para precisar novamento da intoln- 
gencia perverta de sir WiUiama T

E* O tjüü viu uíèVè fiiãúã «Sníí d» SUB 
| própria bocca, na rua de Sureenos, na 
pequena eobmloja, para onde eondueira 
sir WiHiamf, e aonde cbamára o medico 
creoulo que curava todas as doenças ad- 

| quíridas sob oe tropicos.
O filho adoptivo da viuva Fipart, nio 

re contentava com a riqueza, com o titulo 
de marques, com o vor-ee rodeado pur 
uma família patricla ; queria mais na­
da !

XIV
O  d o u c to r  m u la to

Rocamboie mandou entrar o medico cre­
oulo peru o quarto de cama.

OTenny permanecia sentado á mesa, e 
comendo com voracidade per feitamente 
selvática.

Como succedera ao publico do boulevard 
do Templo, e ao proprio Rocamboie, o 
doutor recuou involuntariamente mal en­
carou o selvagem ; tão hediondo era. 
O*Penny, porém, mostrou não ter nota­
do a appariçáo de um novo personagem, 
e continuou a comer.

—Ris o infeMb, doutur, disse o supposto 
marques de Chamery.

Passado o primeiro momento de repul­
são apnroximou-ee o mu lato de O'Penny, 
pegou n*um castiçal« examinou-lhe o ros­
to de perto.

OfPennynem pestanejou.
—Então ? perguntou Rocamboie, porque

o medico examinava silenckiaamente 
chefe australiano.

-Parece-me, disse afinal o doutor, que 
vejo n’este homem uma coisa extraordi­
nária.

—Que é ?
—E* que este desgraçado foi victima de

todas as marcações e mutilações por duas 
vezes.

—Parece-lhe T perguntou ingenusmente 
de Chio moço marques íamery.

—Primeiro, continuou o medico suppor- 
tou no rosto grandes queimaduras ; quei­
maduras toca que não podem ter sido 
causadas sento pela detonação do uma ar- 
aaa daíogn, carregada sem pohrora socca.

—Ef extraordinário... Então oe selva­
gens usam de erma de fogo t

Roearobnle fez esta pergunta com ver­
dadeira ingenuidade de adolescente. 

—Alguns... respondeu o mulato.
—Assim, pois, foi queimado...
—Primeiro ; mas depois, e passado mui­

to tempo, ao cabo pelo menos de seie me­
ies, foi marcado,

—Acho isso muis extraordinário ainda. 
—Com effeito, porque os selvagens prin­

cipiam por marcar os prisioneiros. De 
sorte que nio posso explicar isto senão de 
um modo.

- A h /
-Em primeiro logar é fóra do duvida 

que «ato homem foi mutilado...
— fi" mgwS? òboetvou Rocamboie.
—Este homem assim mutilado, e quei­

mado, deve ter sido victima de alguma 
cruel vingança...

—Realmente 7
—E* provável que tenha side depois

« I w n o ó H A H ó  p m  f t l g m i i *  n U ( r q  r i *  A t t f t f r * -

lia, apoderando-se"então' drelle os selva 
gens.

Esta perspicaci* do doutor mulato não 
deixou de inquietar o noero amiga Rocam­
boie.

—Que demonio ! pensou elle : este mei< 
dien parece ter o dom de adivirhar... E 
precleo cuidado...

E proeeguiu em voz alta :
~*9 4M o doutor disse trouxe me á me­

mória om facto ao qual não Hgãra em 
principio a mínima importância.

—Cum effeito ?... «tome o doutor ; eacto 
continuo tomou a approximar a htt ao 
roeto de OTtotny,

—Est? homem, que foi primeiro mari­
nheiro, atirahira a antipathia de toda a 
çuarniçfto por effeito da sua muita seve­
ridade para os grumetes e pagens.

Rocamboie interrompeu-se, e fitou o ho­
mem sarapintado,

0 ’Penny continuava a comer e parecia 
alheio ao qr.e diziam.

Rocamboie, porém, conhecia profunda­
mente o caracter de sir Williams, paia 
se deixar illudir por aquella apparentc 
insensibilidade, que lhe pareceu de bom 
agouro n'aquella fritelligènci», qneellc te­
mia tivesse padecido demaaiadamente.

—Principalmente oa marinheiros inúi- 
genee que nós tínhamos a bordo proeeguiu 
elle, datoatavam-n’o, e tinham-lhe vota 
do o odio dee que ee encontram noa ma­
n e  indianos, e que não cedem a c o i s a  
d’eete, mundo. Este nomem chama- se 
Walter Bright. f onhecia ser alvo d’aquel- 
w udiu , «ias como bom marinheiro ingies 
crente que a disciplina e o respeito devido 
aos superiores constituem a melhor egide, 
nio deu importância aos odientos.

—E julga, observou o mulato que estas 
queimaduras...

—Oiça, doutor... Wslther Brigiit tinha 
completado o tempo de serviço, e podia 
deixar o serviço da Companhia quando
muito bam quitasse. Um dia procurou-me. 
no meu camarote, a bordo de uma escuna 
que eu comowndava, e onde elle era mes­
tre de marinheiros, afim de me pedir a 
sua baixa. Offerodem-lhe o com mando de 
um junco chiam e aviltada pega para 
conduzir emigrados é Califórnia. As mi­
na* da Califórnia tinahtq-se descobertj

então havia pouco tempo, e as raças aei- 
aticas, principiavam a emigrar para lã. 
Obtive a baixa de Walter Bright, e elle 
partiu ; mas na vespera do dia em que o 
junco sahiu desertaram muibou doa neesoa 
marinheiros indianos ; e soube-ee em ae- 
goida que haviam sido seduzidos paio ar­
mador chincz.

—Bem,., disse o medico, que ouvira 
com grande attençáo o romance impro­
visado pelo sopposto marques ; agora j4  
adivinho o resto, No mar revoltou-se x  
tripulação, c Walter Bright foi deaflgura- 
<lo, mutilado, e lançado em alguma ilha 
deserta.

—E’ e que eu proeumo.
N este momento OTenny, e adi paasb- 

v-l, v< Ito i-se e olhou eurioeamentd com o  
™ olho paru o doutore para Ro- 

c imbola. *

„ e*^ ultimo; voo
i»iihi-ius w« nãu eniendr
ama palavra de francês.

B perf®»íí»*® taglea a Walter Bright. 
í l l t í  h  *®tÍkd0 ^  «"* tr ip u la íora l

O <*4| poeto ■ Ivagem pareceu ouvll-o 
com grande ãtt nção, e come ae nio •  
ent mdam Ioga em principio, ou como aa
S J T  doapertmse recor-ua;o. ■ ja mata apagsdts.

((V urm rta.)
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A K B P ü B W C A -rN a ta ll9de S a r

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundada, a 8 d# novembro de 1903
......... lfttOOOeMO 1 P eea l l a , . . .  A O0O»OO«

—  ASSEMBLEA GERAL —
P itR simonte — E x m . Hr. D r. Alberto M a r a n h ã o ,  G o v e r n a d o r  

d o  E s t a d o ,
l v S txuttiT A K io— E x m . S r , D r. F r a n c i s c o  P i n t o  d e  A b re u , Ds- 

r o e to r  G e ra l  d a  I n s t r u c ç ã o  P u b l ic a .
2 SE4’K L 'ráK iü — E x m . Sr. D r .M a n o e l  D a n ta s ,  P r o c u r a d o r  G e­

r a l  d o  E s t a d o .
—  MftECTMf A —

P r e s id e n t e  — E x m . D e s e m b a r g a d o r  J o s é  T h e o t o n io  F r e i r e ,  
P r e s id e n te  d o  S u p e r io r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a .

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na< 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne- 
cessidades do publico eM geral.

4

S e ít r e t a r io  — E x m . D e s e m b a r g a d o r  J o ã o  D ionyB io  F i lg u e l r a  

T h k s o u h r ir o  — G o m m e n d a d o r  J o s é  G e rv te s io  d e  A. 'G a rc ia

—  CQMMiSSÃQ FISCAL —
U o ro n e l M a n o e l C o e lb o  d e  S o u z a  e  O liv e ira ,  I n s p e c to r  d a  A l­

fândega.
J o â o  T ib u r e io  d a  P in h e i r o ,  P r o f e s s o r  d o  A th e n e u .
C o ro n e ) O ly m p iu  T a v a r e s ,  P r e s id e n te  d o  B anco  d o  N a t a l .

KstH utilissima Instituição garante ã pessoa, beneficiada 
peto somo mnecido um pecúlio de cinco coutos de léis, hg* 
que se ache completo o numero deiei minado pelos re&peeti 
vo* estatutos. Oh associados pagarão 16$000 de joia c anu  
quota de ftfOOO poi obito occotrido entre os socios.

Hinistros p ago s . . . . .  15®j685|000

SJÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta ­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tardo, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente' do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos .orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 alinha.

F . S o l o n & C
SUCC. DE VIUVA BAREETT0 & C.

FABRICAS DE FIAÇODS, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

MM

N a ta l  e  C a m a ú b in h a  
End. Tel. “ JU V IN O ”

C " í a í x í a  p o » t ü I  n .  í >

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

e de Cores

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados üuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

i

COM A MAXIMA PERFEIÇÃO
A empreza d’ «A KEPUPLICA” teII s e u  e s c r ip t o r i o  e o f l i c in a s  á

NATAL
Ri« liKiiiili1 do Sorte JA DR. B A R A T A  N. 28 A

’• y y •c- i‘ ' " ;
f.

, "4- -

INTERWACí . 1

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

l undada pelo dr. Cláudio de Souza cm 20 de outubro de 1907—inslaíiada em 15 de marfio de 1908
APPROVÁDÀ POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO 1PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FFDER 41 PARA O CA pita

DE MIL CONTOS DE REIS ' '

Registrada na  J rn ta  Conàmerelat de S. P au lo
D1RKCTOKEK ;

Presidente: Senador dr. Luiz Piza. Ex-secretario da 
Agricultura, ex^chefe de Policia do E. deS, Paulo.

romroendador l^oncio Gurgel, eocio da 
Ürniii, SBro Reabra & V. da Fabrica ae Tecidos 
W, Berna rdu

t JutiOUJVtr j < ur. tíabriei i)ias da Silva, dizwfcuf ua 
Lompaubla í abtii S. Bernardo.

; ür, (JLaidlo de Souza, medico e capitalista, 
tlU N SfilM O  IIIICALt

1 oude Pratee, director do Bmu\> de S. Paulo.
Barão K. íh iprat, director dn Companhia industrial. 
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Betado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, raedico e industriei.
Rodolpbo de Miranda, iiutastrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba. 
Dr. Jo ã o  Alves Lima, proprietário e capitalista,
Dr. Vii tor Godinho, viee-director do Hospital de Iso- 

kmo&to d# 8* Paulo.
l i  '»»■■ U w t O I. d a  D  O im íio ii A  O,

A '‘Economisadora Paulista” ó timas., 
ciedade mutua com approvaç&o e iiaca- 
lisaç&o do Governo Federal, cujo fim c 
estabelecer umapens&o vitalícia, mensal, em 
dinbeGo. aos «eiis gooi-js. Tem duas cai- 
xas : a CAIXA A e a CAIXA B. Ob socios 
da CAIXA A pagam 51 de joia e 21500 
de mensalidade e ter&o direito a uma pen- 
sfto vitalícia EM DINHEIRO no fim de 
15 annos (150$, maximaj. Os bock h da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e r>$ de 
mensalidade e ter&o direito a uma pen- 
s&o vitalícia, EM DINHEIRO, no fim de 
(Im  annos (100$, ra&xima),

No a»«o do socio faileqor antes tk oho-

EITUfifl  PREJ UDI CADA  NA L O M B A O A ^ B P A G I N A  NRNCHRDR

gar a receber a penafto, i associação reati 
tuirá aos seu» herdeiros todas as contri- 
buiçOes que elle tiver feito. Dando-se < 
lállecimento depois que j  socio estiver n«
í t A o a  n o M f t g  a £ ------a---- -- mam c t u m o t i )  tStSU
que aos herdeiros assista qualquer dimU

K* a  nn lca que fax lorteftoi de 
cadernetasi de i  cm f  mexes e 
um G R A ND E  SORTEIO no d ia  
de N ata l; o «ocfto sorteado fica

i s e n t o  d o  p a g a m e n t o  d a s  n i e n -  
fetal i d a d e s .

As penaOes serfto pagas em qualquer 
parte, do Hraril mi— * --■■ ■ * *-* **-♦♦»* ^^UULr V

socio se achar, por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam,

Os pagoiueuio» antecipados de 1 a.vno 
gosám da reducç&o de 5 os pagamen­
tos de 10 annos 20 *1. e os pagamentos 
de 15 annos, 15 j.

# « 90 â* tudm mm, cnjuê___
0m •  1 * 0 4  fvr«i pUa/ú —  * r4o a iM it i  tl* omdtmffin d* « á l  aaeió Ótrm ” MftiewiBr 4a OcnmjmmAúi. Par* 

----*— émnta
Acham-se abertas novas inscripçSes para pedidos de cadernetas.

J. JUUO *, D | « l7 Z ik ^ , MWll U lê
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